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BOLETIM POLÍTICO

Como entendel-os?
Lembra-se o paiz ainda, cerlamen- 

te, do tempo em que os janizáros 
«lo sor. Lticiano de Castro percor­
riam a pista da sua desenfreada am­
bição, agitando um farrapo que ti- 
nba o pomposo titulo — Progrumma?

Uin dos couraceiros mais galhar­
dos da Granja, etn pleno comicio, 
chamando em seu auxilio a velha e 
sempre nova eloquência de Cicero, 
prometteu, sem que ninguém tanto 
exigisse, coisas prodigiosas; e chegou 
até — oh enthusiasmos eleitoraes ! — 
a empenhar a sua palavra de honra, 
dizendo que se o governo — então 
dominava a granja — não reformas­
se, cm primeiro logar, a camara dos 
pares, lhe retiraria o seu apoio.

Ora ccmo reformou mestre Granja 
a sua camara alta ?

De um modo brilhante o profundo 
e original: cravando-lhe no ventre 
utna fornada de pares.

Foi por este processo novo e sério 
que os pimpões reformaram tudo!

O «déficit» andava, lambem, dan­
do-se ares de gastronomo, mercê d’a- 
quellas antigas gerencias históricas. 
A illustre e sapientíssima Gaanja in­
troduziu-lhe no estomago novos e 
odiosos encargos e o demonio do 
«déficit», em vez de perder o appe- 
tite, começou a devorar como um ti-
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Ainda eslava recente na inemona de lo­
dos a lembrança das festas pomposas, que 
«m 1750 Braga fizera a S. João.

Nos dons annos que se seguiram foram 
mais modestas, porque os recursos da con­
traria. e a liberalidade dos mesarios não 
permilliam gastos Ião extraordinários.

N’esteanno, porém, resolveram empregar 
lodos os meios para que as festas subissem 
em explçmlor e luzimento.

Os mezarios da confraria eram secunda­
dos no seu intento pelos habitantes da ci- 
dade, que viam n’estes festejos um meio 
•lealtrahir aqui muitos forasteiros, o que 
angmentava a importância «la terra e favo­
recia as suas industrias.

Pela sua parte a confraria do Sacramen­
to da Sé concorreu para o brilho e pro- 
longa mento das festas.

Presidia então aos destinos da Egreja Bra- 
carense, Sua Alteza, o Arcebispo D. Jo>é 
de Bragança, filho natural de El-Rei D. Pe­
dro 11. Não poz elle embaraços a que as 
festas se fizessem com todo o appaiato, an­
tes auxiliou muito a boa vontade dos fes- ' 
leifos.

Deu elle consentimento para que sahis- 
sem mascaras, e que o annuncio das festas 
se fizesse com estúrdias e reclamos especla- 
culosos.

Teve a festa umas longas vésperas, e a

gre e n tomar proporções de tnas- 
thodonte.

Estas são as reformas do snr. José 
Lueiano e companhia, — firma que, 
felizmente, já não tem credito no paiz 
nem fora «1’elle.

Depois de cahirem incptamóuTe, er- 
gneram-se clamorosos, proclamando 
aos quatro ventos a necessidade de 
reformas, que não souberam empre- 
hender, e de economias que sempre 
lhes repugnaram.

E agora ?
O partido, a quem devemos todos 

os nossos melhoramentos, todos os 
nossos progressos, curva-se perante 
a vontade do paiz e tracta de levar 
a cabo aquellas reformas, que o bom 
senso reclama e applaude.

Tremula de raiva, mordida de in­
veja, levanta-se a cohorle dos ine­
ptos o barafusta contra o primeiro 
estadista portuguez, por elle ler o 
supremo arrojo de fazer o que, até 
aqui, era considerado monopolio de 
balofas rhetoricas.

Este critério ailissimo e unico re­
vela claramente, o que são e o que 
valem os pigmeus, que espumam san­
dices no seu jornalismo reles.

Se um dia forem poder, c oxalá 
que o sejam para desengano com­
pleto dos pouquíssimos que os ve­
neram,—hemos de vel-os de pança 
para o ar, contrahmdo-emprostimos 
de 20 mil contos c demiltindo func- 
cionarios públicos—duas coisas que 
elles fazem com superior talento e 
notável capacidade !

Que bons !

julgar d’ahi ella daria muito para ver.
Ainda faltava mais d’um mez, quaudo 

sahiu o pomposo annuncio.
Foi no dia 20 de maio, que principia­

ram os preliminares dos festejos com um 
pregão, que já só de per si era uma festa 
para chamar muita gente.

Rompiam o préstito duas figuras a ca- 
vallo hasteando cada uma delias o seu es- 
landai te.

Ha aqui uma lacuna na historia destas 
festas, que eu fiel narrador não ouzo preen­
cher, para lhe não tirar o cunho de ver­
dade, que supponho ella tem. Não nos diz 
o que representavam aquellas figuras, nem 
o {modo como iam vestidas. Deixo que a 
pieeocha a imaginação do leitor.

O que a historia nos diz é que um dos 
estandartes levava ires moedas de ouro de 
4^800 reis para no dia do cariei premiar 
o;melhor festejo, e outro levava duas moe­
das para galardoar o que mais se avan­
tajasse em seguida áquelle. Como as moe­
das iam nos estandartes é outra falia que 
nesta historia se dá.

Apóz as duas figuras a cavallo seguia-se 
um carro, representando uma idêa que fo­
ram buscar á philosophia grega.

Iam nelle duas figuras symbolizando os 
dous philosophos Heracliloe bemecrito. Este 
ria-se do tempo presente, aquelle chorava 
o tempo passado.

Como era natural o povo acompanhava 
o pregão, e já ia prelibando as alegrias da 
festa.

No dia 27 de maio proseguiu o annuncio, 
ou antes continuavam os festejos. Um mas­
tro elevado com sua bandeira no cimo le­
vantou-se no Campo dos Touros, boje Pra­
ça Municipal.

O estalar de fogueies annnnciava aquella 
ceremonia, que uma grande diversidade de 
mascaras, que nesse dia se exhibiu pelas 
ruas da cidade, tornou mais altrahenle.

O dia f 1 de junho foi o escolhido para 
o cartel provocado na competência dos fes­
tejos. Repetiram-se no dia seguinte cotn

CORPORAÇÕES
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Sessão do de Fevereiro

Presidência do exm.n governador civil 
Jeronymo da Cunha Pimenlel, estando pre­
sentes os vogaes Mendonça de Magalhães, 
Pimenta Júnior, Almeida, e Ribeiro de 
Mello.

Representou o ministério publico o se­
cretario geral, o bacharel João..de Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a acta da sessão an- 
lecedenle, foram resolvidos os negocios se­
guintes :

Consultivos

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os orçamen­
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884:

No concelho d’Ainares, do SS. Sacra­
mento, das freguezias de Besteiros, e do 
Lago.

No concelho de Barcellos, da irmandade 
da Misericórdia ; SS. Sacramento, das fre­
guezias de Fregozo, S. Pedro d’Alvite, Fa­
ria, e Palme ; Senhora do Rosário, das fre­
guezias deGmzo, e Airó; Senhor dos Pas­
sos, da freguezia de Cambezes, e Almas, 
ds freguezia de S. Salvador do Campo.

No concelho de Braga, das Almas, das 
freguezias de Gualtar, Adaufe, Ferreiros, e 
S. Lazaro ; da Senhora a Branca, fregue­
zia de S Viciar ; SS. Sacramento, das fre­
guezias de Pouzada, S. Paio de Àíarelim, 
e Sobreposta ; supplemenlares da Miseri­
córdia, e do Hospital de S. Marcos.

No concelho d’Espozende, do SS. Sacra­
mento, da freguezia de Palmeira.

No concelho de Famalicao. da Santa Casa 
da Misericórdia, do SS. Sacramento, e Se­
nhor dos Passos, da freguezia d’Oliveira

muitas galhofas e folganças, procurando cada 
um rivalisar nas exhibições que apresentava.

Coube o primeiro prémio ao festejo, que 
symbalisava o Parnazo. Bem entendido foi; 
neslas lestas profanas deviam as musas ter 
o primeiro logar; mas para que se desse 
a alliança com o divino, applicou-se o pré­
mio para a confraria da Senhora da Boa 
Memória.

A meza da confraria do Senhor da Sé, 
presidida pelo seu juiz o Arcediago de Ver- 
moim, Veríssimo Ferreira Marques, resol­
veu festejar também neste anno com magni­
ficência a solemnidade do Sacramento.

Com esse intuito preparou uma apparatosa 
procissão para o dia 24 de junho. O juiz 
não consentiu que os outros mezarios con­
corressem para as despezas.

foldaram-se a rua de S. Marcos, rua 
do Souto e rua Nova até ao arco e adorna­
ram-se as jauellas de variagadas colgadu- 
ras de damasco.

O que tornava a procissão mais solemne 
e mais apparatosa era a representação d’uma 
passagem da Sagrada Escriptura, deduzida 
do capitulo 38 do Ecclesiusl., que considera 
o S. Sacramento corno—a medicina uni­
versal do mundo.

A descripção desta festa mereceu as hon­
ras de ser impressa.

No dia seguinte continuaram os festejos 
do S. João, boi delles tlieairo nessa noite 
o campo dos Touros, onde se queimou um 
variado fogo de artificio.

Havia ah um grandioso castello de fogo, 
com muitos foguetes do ar, rodas e brigas 
de fogo. O recinlo da praça era pequeno 
para conter o immenso concurso de novo nue 
ali alllum. 1 1

Manifestava elle o seu contentamento nas 
gargalhadas e arruido cora que applaudia 
aquelle divertimento tanto do seu gosto.

A festa não estava ainda em meio. A 
confraria do Sacramento itilercalára a sua, 
e não deixou que a do Baptisla realisas- 
se a sua procissão no dia proprio.

Para esta íoi escolhido o dia 26. O povo,

Contenciosos

Informou para o Supremo Tribunal, os 
recursos sobre derrama lançada peia cama- 
ra municipal de Lanhoso, interpostos por 
Anlonio Joaquim de Viw^mqeliwGuimarães, 
Jesé Augusto da Silva Pereira. padre Fran­
cisco José Barbosa, Albino José Pereira 
Guimarães, Manoel Joaquim dá Silva. Joa­
quim Bernardino Barbosa e Gaslro, José 
Anlonio d’Oliveira Barbosa, Anlonio Joa­
quim da Silva, José Anlonio d’AlmeidaGat- 
marães, José Joaquim da Carvalho, Antor 
nio Joaquim de Macedo, Albino Anlonio de 
Carvalho, Custodio José «1'Araujo e Silva, 
e I). Francisca Adelaide L4te;

Julgou valida a eleição da jnrúa de pa­
rochia de Rio Caldo, do concelho de Ter­
ras de Bouro, desaltendeu ftor isso a recla­
mação contra a mestna db eleitor Aiítbnio 
José Silverio Pinto Guedes.

Allenden a reclamação de José Atitonio 
Marlins, para ser escuso do cargo de vo­
gal da junta de parochia da freguezia de 
Marim, do concelho de Barcellos.

Approvou as seguintes contas :
No concelho «PAinares, das Almas, da 

freguezia de Barreiros, e SS. Sacramèno 
da freguezia de Vilella, de 1882 83

No concelho de Braga, SS- Sacramento 
da freguezia de S. Pedro d’Esle; Santa 
Luzia, da freguezia da Sé ; Senhora do Ro­
sário, das freguezias d’Espinhov Morreira e 
de Nogueira ; Senhora do Amparo, da fre- 
guezia de Parada, Senhora de Guadelupe 
da freguezia de Sobreposta; S. João, da’ 
freguezia de S. João ; e Almas, da fregue­
zia de Lamaçaes, de 1882-83.

No concelho de Celorico de Basto, do 
SS. Sacramenio, das freguezias de Gemeos, 
Infesta, e Jticilhe.

No concelho d’Espozende, da Ordem Ter­
ceira de S. Francisco, da freguezia de Bel- 
linho, e do SS. Sacramento, da freguezia 
de S. Paio d’Antas, de 1881-82 e 1882- 
1883.

No concelho de Fafe, da Misericórdia, c 
SS. Sacramento, da freguezia de Cepães

que não se cança de festejos, apinhava-se 
nas ruas por onde a procissão tinha de pas­
sar. 1

Vinha na frente o boi bento, a que se 
seguia o carro das ervas e logo apoz os 
gigantes.

A imagem descommunal de S. Chris- 
tovão destacava-se no meio «Paquella ex­
tensa procissão, que era seguida de muitas 
danças c bailes.

Destes havia dous que prendiatu as at- 
lenções o captavam a curiosidade de todos, 
não só pela idêa que representavam, co­
mo pela excellencia da musica e riqueza do 
vistnario.

Um era o baile de Eliseu, que foi pos­
to á custa do dr. Manoel José de Maga­
lhães Teixeira,, vedor da irmandade, e o ou­
tro o de Salomão, representandoro a diri­
mir a contenda, que enlre si levantaram 
as duas mulheres que ambas avocavam o 
direito de maternidade sobre ura menino. 
Este foi dado a expensas do secretario da 
meza, o padre Francisco Teixeira.

Continuaram as lestas no dia 30, repe­
tindo-se os bailes e as danças e outros 
folguedos.

O abbade da Cumieira quiz tarabem pela 
sua parte pagar o escole, que Braga vo­
luntariamente se impoz neslas prolongadas 
e sumptuosas festas’

Estas realisarara-se na manhã do dia 30 
e foram oíTerecidas pelo abbade ao arcebispo 
D. José de Bragança.

Consistiram n’uma luxuosa cavalhada, 
que se exhibiu no Campo dos Touros, è 
que S. Alteza presenceou das janellas do 
seu palacio.

Chegou finalmenle o dia l.° de julho e 
com elle poz-se termo ás festas, que pa­
recia não terem (ira.

Nesse dia houve lambem no Campo dos 
louros volanlms, que dançaram ^na corda 
e fizeram outros exercícios de uiarotna, pa- 
gando os mezarios as despezas que aquelle 
divertimento custou.

A
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No concelho de Guimarães, do Senhora 
do Carmo, Santo Antonio, Senhora do O’, 
S. Sebastião, Senhora da Guia, da cidade 
de Guimarães ; SS. Sacramento, das fre­
guezias de S. Lourenço de Selho, e Mesão- 
frio; S. Caetano, da freguezia de Gonça, 
e das juntas de parochia, das freguezia»de 
S. Lourenço e S. Jorge de Selho; Ronfe; 
Santa Maria d’Airão; Mesão-frio, e Santa 
Christina de Longos.

No concelho de Latihoso.da camara mu­
nicipal, de 1871-72; e das juntas de paro- 
chia, das freguezias de Moure, Serzedello, 
e Vilella, de 1882.

No concelho de Terres, «la Senhora dos 
Milagres, da freguezia da Balança, de 1882- 
1883.

DE BEVISÃO

Sessão de 8 de Fevereiro

Presidência do snr. governador civil subs- 
tito, conselheiro Marques Murta, vogaes 
capitão Fajardo, facnllalivos militaras Má­
ximo Alves e Marques Coelho, e faculta­
tivo civil José Joaquim Lopes Cardozo.

Foram inspeccionados rhfinilivamenle 25 
mancebos, dos quaes 17 foram julgados 
aptos para o serviço militar, e 8 isenptos, 
que foram os seguintes :

José, filho de Henrique Andre Eiras, de 
Espozende, pelos n.° 37 da tabela (encur­
tamento da perna esquerda) e| 39 (deformi­
dade no pé esquerdo)

Manoel, filho de José Pereira Machado, 
da freguezia de Pedoine, concelho de Fa- 
malicão, pelo n.° 22 (epilepsia compro­
vada por processo puliíicativo)

Manoel, filho de Antonio de Sampaio, da 
Lagôa, Famalicão, pelo n.° 2 (embicilidade 
comprovada por o processo putilicativo)

Bernabé dos Santos (substituto) do con­
celho de Vinhaes, pelo n-0 64 (syphilis ge­
ral)

Antonio, filho de Antonio Augusto Cil- 
maco, de Fão, Espozende, pelo n.° 25 
(escrophulas)

Luiz da Silva, filho de Francisco José 
da Silvn, de Prado, Villa verde, pelo n.° 
22 (airophia das pernas) e 36 (deformidade 
na boca)

Felismentino, exposto, de Guimarães, pelo 
n.° 29 (hérnia ingininal direita)

Aulomo Alves, lilho de Bento Alves, de 
Balança, Terras de Bouro, pelon? 46(ele- 
phanliasis).

SECÇÃO NOTICIOSA

ChorSeu e mais ehorõeM

Querido jornalismo:

Choremos, pois, e perinille que, incli­
nando a espinha dorsal n’uma cortezia ra- 
dicalmenle chineza, beijemos, opulentos de 
reconhecimento e de admiração, os aristo­
cráticos dedos, que se dignaram docemente 
roçar pela ourella do nosso modestíssimo 
ulsler.

Achille Le Boy jámais se curvou assim 
respeitoso e boqui aberto de assombro pe­
rante a formosa duqtieza Bianca, jámais!

Afifirma s. exc.* o jornalismo, que a ci­
dade augusta não verteu lagrimas ardentes, 
mas, lembrando-se que tolerara a eleição 
da camara, sentira invadir-lhe o rosto a 
febre da vergonha.

—Eleição! Aqui é que estão occullos 
a belleza e o refrigério dos chorões !

Isto comprehende-se. Braga, a myslica, 
a devota, a saneia, corou, quando lhe 
arrancaram do seio os chorões, que ella 
estremecia; porque á sombra d"e!les di­
vertia-se, a maliciosa!

Tu, querido jornalismo, carpindo uns es­
tafermos que eram como que as cores es­
curas da bella e clara paysagein, que ora 
nos encanta, argumentas poderosamente, 
és de uma eloquência antiga e forte: nós, 
aífirmando. sem contestação, que o campo 
de SanfAnna e$tá agora mais desafogado, 
que a paysagem libertou-se do que tanto 
a ameaqumhava, amontoamos palavras, ape­
nas 1

Admirável!
Quando se affirma que por mercf de um 

objecto se chega a um resultado, dá-se esse 
objeclo como existente.

O delirio da lógica, hein ?
De maneira que o chorão é chorão em 

quanto, firme no «eu posto, provoca a fú­
ria dos ventos e se expõe aos beijos quen­
tes do sol!

Bravo!
Logo que elle cabir, logo que, estendido 

e frio, amortecida a cóma, jazer no solo, 
de raizes expostas ás lagrimas do jornalis­
mo, é claro que ninguém póde, sob pena 
de lesa tolice, dizer:

—Eis um chorão!

0 bom senso, a lógica, a eslhelica, a 
sabedoria ordenam, se exclame :

—Aqui está um bruto, que não existe, 
que nem sequer nome tem !

Boa lição! Aprenda aqui toda a philo- 
sophia, desde Aristoleles até ao snr. Pi­
nheiro de Azevedo!

Se alguém qmzer dizer hoje:
—Mercê da batalha de Warbdoo a Eu­

ropa contempla outro liorisonte—
Se alguém assim escrever é evidente que 

disparata.
Pasmoso!
Como tu te illudes, jarnalismo, quando 

suppões que a tua original suífusão é doen­
ça geral !

Por cá ninguém disse, que os chorões 
tinham as folhas escuras; mas.se o dis­
sesse, nem por isso deverias tremer de as­
sombro, porque, attende bem, moço, co­
tejar a cor verde dos chorões com a do 
dia, por exemplo, quando um sol sereno e 
largo morde a terra, e concluir por aílirmar 
que a primeira é relativamenle escura, não 
seria teima colossal,

Ou seria ?
...como que retocou um dos nossos mais bei- 
los quadros, libertando-o das cores escuras...

Isto escrevemos, e isto sustentamos.
Desde quando julga o jornalismo poder a 

seu talaute decretar despejo á melaphora?
Tanta tristeza dão na selva escura—
disse Macedo no seu Oriente, fallando 

de arvores lucidamente verdes.
E na pintura dá-se o nome de escura á 

parle mais assombrada, sem que pretenda 
com isto rignificar-se que taladjeclivo deva 
necessariamente, e por força, ter a inter­
pretação, que tem neste verso de Côrte 
Real

De uma fera espantosa hum corno escuro.
Aqui sim ; aqui é elle, oadjeclivo, negro 

e bem relinclo.
Pondo ponto á sabbalina cumpre-nos agra­

decer a luminosa ideia, que, feliz e robus­
ta. irrompeu do cerebro do nosso talentoso 
adversário.

Ha muito que suspirávamos por um mo­
numento» Os serviços que lemos prestado 
ao paiz, os nossos talentos, as nossas inves­
tigações reclamam, em verdade, prémio 
condigno. Abra-se, pois, o bmilevard, li- 
berte-se o passeio publico dos arames que 
o cingem, decepe-se o arvoredo inútil (hor­
ror !), e n’uin dos extremos erga-se o lem­
brado monumento á camara e ao seu de­
fensor.

Ah—como a posteridade nos contempla­
ria pasmada e muda de assombro, se o 
monumento conseguisse perperluar-se !

—Pois ha-de cahir o monumento ? Por- 
qne?

—Porque terá por alicerce a côr verme­
lha de Braga envergonhada e o suor dos 
que, em dias de calma, enxugavam o dito 
á sombra dos supraditos, cobrando M alen­
tos para a extensa viagem—duas coisas hy- 
polhelicas—o suor e a côr !

Jornalismo, jornalismo 
da-me novas sensações!
Deita novo sinapismo 
nessa leria dos chorões.
Jornalismo, jornalismo, 
deixa-me em paz os chorões!

Katnbeleeiiuvinto liydrotliernpieo 
no Bom Jezus

Breve tem a Meza do Real Sancluario 
de resolver sobre uma proposta que se re­
laciona com este importante assumpto.

Tendo a digna Meza nomeado uma com­
missão para dar parecer sobre a referida 
proposta, consta-nos que esse parecer está 
lavrado, apresentando um magnifico projecto 
de contracto, largamente commenlado n’um 
longo e bem elaborado relatorio, em que a 
proposta é acceite em excellentes condi­
ções para o Real Sancluario. Nós assim o 
esperávamos da alta competência dos ca­
valheiros que compõem a tespectiva com­
missão.

Pela forma como nos disseram estar conce­
bida a proposta desde logo nos pareceu 
perfeitamenle acceilavel, para bem da nos­
sa terra e engradecimenlo do Sancluario ; 
mas reservamo-nos para emmilir opinião 
que o negocio fosse estudado por quem 
competia, muito de proposito para não ser­
mos laxados de optimistas, levados pela 
ideia patriótica dos grandes melhoramentos 
d’esta cidade.

Aguardamos, pois, a decisão da Mez.a a 
tal respeito, tendo, porem, d’esde já a no­
ticia dc que consta haver uns espíritos 
meticulosos que se propoem regeitar a pro­
posta ! Nada temos que ver com a respon­
sabilidade de cada um no modo de avaliar 
as cousas, mas este negocio aligura-senos 
tão grave, que a dicisão da Meza. regei- 
tando a proposta, precisa ser plenamenle jus­
tificada com razões comprovadissimas,—sob 
pena da mais severa e pungente censura.

0 digno presidente da Meza deu a este 

interessante negocio a maior latitude para 
ser estudado já. nomeando a commis­
são a que nos referimos já distribuin­
do a cada um dos mezarios as bases da 
proposta, afim de que não possa haver pre­
cipitação a tal respeito. Bem haja, por que 
já ninguém poderá allegar irreflexão. Assim, 
pois, não basta dizer — regmlo on ap 
provo : é necessário comprovar a razão 
do voto de cada um, afim de que se não 
possa atribuir a intenção reservada e mise­
rável, a que se sacrifiquem os mais caros 
interesses desta terra.

Estude-se a questão conscienciosamente; 
deitem-se n’uma concha da balança Iodas 
as vantagens que possam conhecer-se e 
concluir se da proposta; pezem-se nhmtra 
concha Iodas as desvantagens, e,depois de- 
cida-se pelo fiel, que, n’estecaso, é a cons­
ciência.

Nem ha outro processo para se ficar lim­
po, e liquidar com justiça assumpto de tan­
ta consideração.

Nós lembramos ao exm. Presidente do 
Sancluario que proceda n’esla importan­
tíssima questão a uma votação nominal, 
para que cada um tome a responsabilidade 
de seus selos. Que não vá acontecer como 
em tantos outros casos importantes e de 
interesse para Braga, votados á margem sem 
se saber quem foram os culpados.

Quem estiver convicto que não se escon­
da, e assuma a responsabilidade do seu volo.

Em questão d’inlcrc’.ses e de vida para 
a nossa terra, venham d’omle vierem, se­
jam iniciados por quem forem, rião podem 
influir sentimentos nem ressentimentos peá; 
soaes. Deve-se cortar pela justiça, pelo 
bem, pela prosperidade, pelo engrandeci­
mento e pelo bom nome da nossa terra, 
tão digna e Ião merecedora dos melhora­
mentos lautas vezes esmagados sob o pe 
de interesses particulares ou sob o influxo 
de mesquinhas paixões.

Steainteneia a «xietoriílade

Na madrugada de domingo ultimo diri­
giu-se o administrador de Espozende, acom­
panhado do escrivão e d'um oílicial da admi­
nistração e de 4 policias civis á freguezia 
de Belínho, onde lhe constava estar o re- 
fractario Manoel, filho de José Gonçalves 
Riles. Aquelle rrfractario andava por lá ar­
mado, ameaçando a aucloridade, aterrando 
o povo, e praticando roubos de que vivia 
juntamenle com seu pae.

Muitas pessoas haviam sollicitado do ad­
ministrador a sua captura, que nunca se ti­
nha podido reahsar a despeito das diligen­
cias por aqvella aucloridade empregadas.

Chegando á casa, que é em parte de ma­
deira e proximo da estrada de Vianna, a 
policia cercou-a, conservando-se á espera 
que fosse dia para offecluar a captura do 
filho..

Pressentindo-o elles, dispararam de den­
tro um tiro de rewolver, cuja bala se sen­
tiu bater no lecto da casa. Depois princi­
piaram a ameaçar a policia, dizendo que 
de lórma alguma se dariam á prizão.

Interveio o administrador aconselhando-os 
a que se accomodassem, c que quando fos­
se dia se entregasse ã prizão o lilho.

Pouco depois abriram a porta convidan­
do o administrador a que entrasse, o que 
elle não fez.

Passando tempo, quando julgavam a po­
licia menos preervida, sahiram rapidamen­
te para fóra dando o filho liros de rewol­
ver sobre a policia e o pae ameaçando a 
com urna fouce. A policia foi em persegui­
ção do filho, que voltando-se pera traz dis­
parou mais liros. L'm destes feriu o pae 
tão gravemenle no estomago, que sendo 
recolhido ao hospital de Espozende falleceu 
na segunda feira pelas 10 horas da manhã.

Não foi possível capturar o refractario, 
que consta ter sido visto andar pelos mon- 
les armado, causando terror ás freguezias 
visinhas e dizendo que hade malar o admis 
nistrador e a policia.

Tempo

Depois de dons dias formosos, em que 
o grande astro nos inundou d'alegria e luz, 
veio novamente a chuva, uma chuva lor- 
rencional, continua, de mistura com as har­
monias enfadonhas do maestro Eolo detnons- 
Itar-nos, mais uma vez, que o tempo é a 
imagem perfeita da insconslancia feminina.

Voltou, pois, o inverno, mas vohm com 
mais coragem, a julgar pelo seu aspecto 
carrancudo.

í’ireB <Ie Fama

E’ geralmenle sentida a morte d’este dis- 
linclo membro do partido progressista, o 
dr. Pires de Lima, par da reino, commis- 
sario geral da Bulia e jeonego thesoureiro- 
mór da Sé d’Evora.

Foi na tarde de segunda feira que o infeliz 
poz termo á vida, na solidão do cemiterio 
Occidental, disparando dons liros no craneo.

Encontraram-lhe, além da quantia de 

804000 reis, representada em notas, diffe- 
rentes papeis, n’um dos qnaes se lê: «Fui 
eu que me matei; não criminem pessoa 
alguma,»

Que a sua alma descance em paz.

Casamento

O exin." snr. Jmymiyj„.Us/ RjereoLeite, 
um moço sympaibicõ, cheio de nobilíssimas 
qualidades, casou pa segunda] feira com 
a exin.a D. Maria Augusta Castiço Lourei­
ro, menina dotada d’uma educação elevada, 
sobrinha do éxm.° snr. Fernando Castiço, 

Mil felicidades.

Feri mento*

A Zé das Duchas, nm sapateiro alentado, 
da rua de S. Victor, constava-lhe que sua 
irmã conversava de mais com Joaquim Ri­
beiro, soldado 11.” 26 da 3.a companhia do 
regimento d’infanleria 8, conhecido por 
aquelles sitios como um grande conquis­
tador, um conquistador terrível, perigoso.

Zé das Duehas, zeloso da honra de sua 
irmã, procurava occasião de terminar com 
semelhantes relações, e no domingo, por 
volta das 7 bpras. vendo os dons em con­
versação animada, descarregou Iraiçoeira- 
menle uma violenta pancada na qabeçj de 
Joaquim Ribeiro, prodnzindó-lhè feri­
mento de bastante gra^ifiaíMr

O espancador evadiu-se ê o ímido acha- 
se em tratamento no hospital de S. Mar­
cos. • >

FeiihIoçSo tle eonventn.
ui dq ni‘) .r^ntrúj th

Em Jerusalém, no local aande foi JnsuL 
lado e apedrejado 0 mattyr Santo Estevão, 
vão fundar um convento os frades {domi­
nicanos. q .,

Ergueram um pórtico de 450 metros 
ifallura por G de largura, em voha do edi­
fício, oude serão construída» Í5 és'tãçdès ei» 
memória dos mistérios do Rosário de Ma­
ria.

Bfotel menatro

Na capilal d’Itiglaterra projecta-se a aber­
tura d’um hotel enorme. A sua mobília foi 
contraclada por 338:500^000 rs.

Uma das salas de jantar comporta 350 
pessoas. . ..

No me«mo hotel vendem-se bilhetes para 
lhealros e para todas ás linhas férreas.

VARIEDADES

O 3IAS5

O que mais nos attrahe a altenção é a 
immensa quantidade d’agua t|rte cobre a 
maior parte do globo;.estas aguas qecupam 
sempre a parte mais baixa, conservam sem­
pre 0 mesmo nivel e tendem, constantemen- 
te, para 0 equilíbrio e para 0 tepotizo; ve- 
mol as, porem, agitadas por um poder bem 
forte, que, oppondo-se á sua tranquilidade, 
lhes imprime um movimemto periodico o 
regulado, eleva allernativamewte as ondas e 
fáz balanço com a massa total dos mâfes, 
remexendo os alé maxima profundidade.

Sabemos que este movimento pertence a 
lodos os tempos, e hade durar tanto qnanio 
hade durar 0 sol e a lua, qúé sao as cau­
sas ifelle

Considerando depois p fundo do mar en­
contramos-lhe tantas desigualdades como na 
superfície da terra ; encontramos-lhe eleva­
ções, valles, planícies, proTiiírdidades, roche­
dos, lerteúos de todas as espécies; Vêjnos 
que todas as ilhas são 0 cume de monta­
nhas altíssimas, cuja base e raizes sé acham 
cobertas pelo elemento liquidti, enContram-se- 
Ihe outras montanhas, cujo cináo está quasi 
á flor da agtfa, e eórrentes rapidas que 
parece isemptarem-sir do movimento geral; 
umas vezes correndo sempre na tfiesma di- 
recção, retrogradando outras, mas não ex­
cedendo nunca, os seus limites, que se 
aprezentam tão invariáveis como áã’ que se 
oppôem aos exforçps do rio da terra-

Aqui existem regiões tempestuosas, onde 
os ventos intiirecidos precipitam as borras­
cas, onde 0 mar e 0 ceo, da mesma sorle 
agitados, se enbatem e sé ronftindem; 
além dão-se movimentos internos, eflferves- 
sencias, trombas e agitações exlraordinarias 
causadas por certos vulcões, enja cratéra 
submersa vomita fogo do seto das oudas, 
e impelle, alé ás nuvens, urn expesso va­
por misturado com agua, enxofre e betu- 
^ne. Mais longe os sorvedoifos, dos quaes 
uiuguem se atreve a aproximar-se, e que 
parece allrairem os navios para os engo­
lir ; mais longe ainda as vastas extensões, 
sempre socegadas e scienas, inàs nem por 
isso menos perigosas, onde a arte do nave-’ 
gador se torna inútil, onde é forçoso ficar 
e morrer; e, (inalmentc, dirigindo a vista



para a extermidade do globo, assombram 
nos e sis gelos enormes que se 
dos Continentes dos polos, e que 
mo montanhas íluctmm
tei-^e nas regiões temperada 

Eis <1 que pimeipaimente

viajir

nos
o vasto império do mar. Milhar
tanles de dilTerentes e-pecies lhe 
a extensão, uns at.avessumlo-lbp ra

destacam 
vem, co-

''S dv ti.:m-

te todas regiões ; cm regados com mna cm 
cha pesada, arrastam-se outros laidiameu- 
te, assignalando com todo 0 va„ar Sita 
progressão na areia; outros, a q"uem a na­
tureza concedeu baibaianas, em hínua d'a?as, 
servem se d’ellas fiara se levantarem e sus- 
ter<m-se nos ares; outros, emíim, crescem 
e vivem pegados aos rochedos, e todos no 
mesmo elemento encontram a sua susien-
lação. 0 fundo do mar produz ahumlante- 
mente plantas, musgos, e vegetações mais
singulares ainda . a cliáo é (Parcia. de hur- 
galhão, de lodo, de terra firme, de conchas 
011 de rochedos, mas simJhando sompre a 
leira que habitamos. — (llnfpm.)

ANMWIOS

I or esto juízo de direito da comar­
ca de Braga, e pelo cartorio do es­
crivão abaixo assignado, afRxaram-.se 
éditos de 30 dias, citando o coher- 
deiro Manoel d’Araujo, solteiro, maior 
ausente em parle incerta no Império 
do Brazil, para todos os termos do 
inventario a que se procede por fal- 
lecimento de Maria Ribeiro, viuva, 
moradora que foi no lugar de Cas­
tanheiro .«ó, freguezia d’Arenlim, de 
esta comarca, no qual é inventarian- 
te sen filho Agostinho Araújo, da 
mesma freguezia.

Braga 9 dc Fevereiro de 1884. 
Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito 
J. M. da Costa. 

(291) O escrivão,
Antonio José da Cunha Vtanna.

ORÇAMENTO EM RECLAMAÇÃO

Jjslá em reclaimição por espaço de 
10 dias, na séde da parochia e nos 
paços do concelho, o (Testa freguezia 
relativo ao atino de 1884, sendo a
percentagem de 27 por %.

Santa Lucrecia 31 de Janeiro 
1884.

de

(295)
O Presidente, 

Anlonio Nunes Cdrim

Repartição de Fazcndi do Disíricto 
de Braga

I ela repartição de fazenda do dis- 
tricto de Braga, se faz saber que, 
nos lermos dos artigos 2.°, 3.° e 4.® 
do decreto de 21 de dezembro de 
1874, está aberto concurso por espaço 
de vinte dias. (|tie hão de findar no 
dia 4 de Março futuro, para provi­
mento do logar de escripturario do 
escrivão de fazenda do concelho de Villa 
^ova de Famalicão, d’este dislricto.

/sth as Ires horas da (arde do referi- 
■do dnt í de Março deverão so concor- 
ronteu ao n.nmciouado logar apresentar 
n’esta repartição oí seus requerimentos 
escriptos em pi’pel delindo, da laxa 
de 60 reis cada Dieia folha, e en­
dereçados a Sua Magestade ELRei, 
juntando aos seus requerimentos os 
documentos em que prove^n ler peio 
menos as seguintes habilitações:
1." Desoito annos completos deidade, I 
2." Comportamento moral e civil.
3." Exame de instru-ção primaria coino , 
habilitação para os lyceus nacionaes.

Devendo os concorrentes que tive­
rem mais de vinte e um anno de 
idade apresentar resalva do recru­
tamento.

Repartição de Fazenda do Districto 
de Braga 14 de Fevereiro de 1884.

O Delgadc d.» Thesouro 
(296) Antonio Leite de Souza Heis.

BANCO DE VIANNA
Sociedade anunyma de responsabilidade 

limitada

| Jesde o dm tl do corrente pagar-sc-há 
o dividendo dc 1883, na razão de

2.500 rs. por acção, livre do imposto 
do rendimento, cm Vianua, na thezmi- 
rarta do flanco; 110 Porto na respeeliva

neia

0(0

\ ianna

dos Ingkzes I .°

iio limei» M ■ rcan

Os Diretores
(•289)

A ntonio iaria Baplista Camacho
João Abel d'Oliveira.

LEGALMENTE AUGTOUISAUA POtt ALVAItÀ 
DO GOVEItAADOR CIVIL

9, IIOí K5SCAISSÍOS

'' proprietário esia caixa, pccvin 
todos os senhores que no seii esta

de pagamento de juros, os queiram 
satislazei até ao dia 20 <le Fevereiro 
do c rrente anno de I88í;'por que, 
do Contrario, serão considerados em 
abandim >, e,por tanto,vendidos aquém
mais 
arl°

der, como está designado no 
2“ do regulamento d’esta caza. 

lã para que mais (arde ninguém 
possa alegar ignorância manda publi-
car oprescute anuncio em todos os 
jornaes d’esta cidade.

Braga 5 de Fevereiro de I88L

(290) O proprietário

José Cordeiro da Cunha Guimarães.

■ geral ií ei
Ã Meza da Real Irmandade de Santa
Cruz, d’estB a todo
os seus Irmãos do sexo masculino a 
comparecerem na salla das suas sessões,
no dia 16 do corrente
dez horas da maiihã.

mez pelas
para, com o

seu assentimento, se pedir ao governo 
de Sua Magestade a 11 teorização para 
contrahir um empréstimo 110 cofre 
da mesma Irmandade, afim de cus­
tear as obras do seu templo.

Braga cm sessão de 6 de Fevereiro
de 1884. 

(293) O Secretario

P,e Gaspar João dos Reis Magalhães.

(Wamha geral mamsE
São convidados os snrs. accionistas 

a renuirem-se, no escriptorioda Com­
panhia, Campo de 1) Luiz. desta 
cidade, pelas 1 I horas do dia 16 tio 
proximo Fevereiro, para se discutir 
e approvar 0 relalorio e contas da 
direcção, e parecer do conselho fiscal, 
procedendo-se em seguida a eleição 
(Ia Meza, conselho (iscai e direcção.

Biaga, 23 de Janeiro 1884.

(286)
O Vice-presidente.
Visconde de Pindella.

Tubos liygienicos para eanalisação d’agna

GUIMARÃES 01 FERRAGEM
RUA DO SOUTO, 36

Fjspingardns e utensílios para caça; 
Bombas de alta epequena pressão para 
poço, tubos de chumbo, e hygienicos 
para agua, (chamamos attençáo da 
0.x.,n" camara, e mais snrs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
latas, e muitos outros artigos, a preços 
convidativos'.

José Vellozo dc Sousa Guimarães à C.a

VENDA DE CASAS

cndem-sc os prédios n.os 17
sitos na

e 18,
roa Nova de Santa Cruz.

lem boa agua e um lindo jardim.
Iratase com 0 proprietário dos 

mesmos: na rua de Santo Antonio, 
n.° 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.\ praça do Barão de S. Marlinho, 
n.° 18. (270)

□

íi

s 
kl 
5

S

Chlorose
Côres Pallidas

Anemia

EMPIMEGMEIITO 99 SO^IIE'
0
0

0

0

FERRO
FERRO
FERRO
FERRO
FERRO

BRAVAIS
BRAVAI3
BRAVASS
BRÃVMS
BRAVASS

é um dos ferruginosos mais energicos, 
pois que algumas gôltas por dia bastam 
para restabelecer a saúde em pouco tempo, 

não produz caimbras, fadiga de esto- 
inago, diarrea, nem prisão de ventre.
nilo tem sabor nem cheiro e não dá mâu nj 
gosto ao vinho, agua ou qualquer líquido Uh 
em que fôr tomado. ”*

é o mais barato dos ferruginosos, visto o 
frasco inteiro durar dn um mez á seis 
semanas, importando o tratamento eth 
alguns reis por,dia.

nunca ennegrece os dentes.
Um Prospecto detalhado aoompfmha cáda Frasoo e indloa o modo de 

usar doste precioso ferruginoso.

VENDE-SE EM FRASCOS E MEIOS FRASCOS
Venda em grosso em casa de B0UTR0N & O, Rua St-Lazare, 40 & 42, em Paris.

DEP0S12 OS EN TODAS PUARMACIA8 E DROGARIAS DO REINO
□

ttUM) BE S. LUIZ (ÍOMWl ar-ía- /W.
Jnstrucção primaria elementar e comple-

0 CORRO DOCENTE É O SEGUINTE

Anlonio 
ajudantes.

Dr. João

mentar
Julio Soares Basto com dons

Lingua franceza
Manoel Correia (professor 

lyeeu e seminário).
no

Lingua porlugueza 
Padre Luiz Gomes da bilva.

Arilhmeliai, geometria plana, princípios 
d’olgebra e escripturaçào

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
leiia).

Desenho
Alferes Custodio Maria José Barboza. 

Geographia e cosmographia, historia univer­
sal e palria

Padre José Augusto Eerreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na­

tural
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 

(professor do lyeeu).
Elementos de legislação civil de direito pu­

blico e administrativo porlúguez e de
economia política

Dr. Antonio José da Siba Correta 
mões (professor no seminário.)

Lilleralura nacional 
Padre José Augusto Ferreira, 

Laliní e latinidade

Si-

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyeeu e seminário.)
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’mfan- 
leria).

Lingua ingleza
Dr. João Manoel Correia (professor tio 

lyeeu e seminário.)
Este collegio, que conseguiu vér este 

alguns com classificações distinctas, não se

Physica e chipucu do curso emnplementar 
de sciencias ;

Dr. Joaquim José Malheiro da SiUa (pro- 
fes,or 110 lycim).

Lingua allrniã •, , 
Dr. João Manoel Cmreia (professor no 

lyeeu e seminário).
PhdoSophui racional e moral e prinHinios 

de direito natural
Dr. Antonio José da Silva Correia Si- 

mões (professor no seminário).

Dr
Grego

João .Manoel Correia (professor no 
lyeeu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura 3 
archilectura

Alferes Custodio Alaria José Barboza.
Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’inf»n- 
teria).

Gymnaslica e esgrima
Oliveira e Silva, professor de dilTerentes 

institutos do Porto.
Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyeeu).

Dircdur espiritual
Padre Luiz Gomes e padre João de Deus 

da Silva Ferraz.
Prefeitos

Padre João Baptista de Magalhães.
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araojo Ma­

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz. (flauta, rebeca, etc.

anno todos os seus alumnos approvados, e
1 । o ■ । poupa a trabalhoso a despezas na actiuisicão

.... pessoal escolhido, e assegura despertenciosamente aos chefes <le'família que seus 
filhos encontrarão n este instituto iodas as condições e elementos de uma solida educação 
a par do maior aproveitamento litterario. v

A direcção convida e pede nos paes, tutores e a outros quaesquer inditiduos que 
queiram colher mformaçoes visitem a qualquer hora este estabelecimento lilterario-reli­
gioso, para verem as condiçoes de salubridade do edifício, os melhodos de ensino a boa 
direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem servida que se ministra aos alumnos 

Os DIHECTORES í João ^lanoel Fernandes d’Almeida.
| Manoel Gonçalves Salgado Braga.êiW flír

IGNACIO Toras
Loleria dc Hespanha a 21 de Fevereiro 
1/ premi o 14:400^000 

Bilhete inteiro 53800, meios 23900, dé­
cimos 580 reis, e fracções de diversos pre­
ços.
Loleria dc Lisboa a 19 dc Fevereiro de <884 

6:0003000
Bilhetes 4^800, meios 2^400, qutaros 

1-3200, oitavos 600, e fracções de diversos 
preços.

Foram vendidos n entn enaa na- 
«Xtração de i 1 de Fevereiro os ae 
guiiiteg premioa, em deciotoa e
cnutellns 

S«O» . 
«518 .

450.3000 
4503000

CaSÀ FELIZ
ANTONIO MANOEL AYRES (MIM 

5—RUA DOS CHÃOS—5 
BKAUa

r •vjonlinna a 
belecimento 
bilhetes do

ter no seu feliz esta- 
grande sortimento da 
todas as lotarias assim

como fracções, além de sua firtna 
também dos cambistas Fonseca, Cam- 
pião, Manaças, satisfazendo todos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
e toma agentes em qualquer terra a 
(piem faz grandes descentes para re­
vender.

Loteria hespanhola a 21 de Fevereiro
1° PRÉMIO 14:4003000 CONTOS

Leteria porlugueza a 19 de Fevereiro
I o PRÉMIO 6:0003000 CONTOS



COLLEGIO ACADÉMICO
IDE

EXTÃ& S& BVIM Sim BffSSEm®

Os ahimnos tFcsle Colle^io poderão frequentar as aulas no Geeu quando os paes assim 

o (intenderem. * . r ,
Os alumnos que Ircquciihirciu o lyceu terno ruis nulus do \ <i cxpucaçao (Li hçao

que lhes fôr designada no mesmo lyçeu.SEM RIVAL
A COMPANHIA FABRIL SINGEIL convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, clia- 

pellciros c correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas em geral
para virem vêr e examinar as novas machinas dc costura dc LANÇADEIRA OSCÍL- 
LANTE e BRAÇO ELEVADO qne esta Companhia expõe â venda.

A sua construcção o as vantagens que apresentam são laes, que supplan- 
tam todos os systemas de machinas dc costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Ainstcrdam, com o DIPLOMA DE HONDA, o maior e mais hon­
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri­
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu­
merosos pedidos que diariamente recebo, pois o publico bem depressa reconhe­
ceu que, comprando uma (festas machinas de LANÇADEIRA OSCILLANIB, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia c sapataria, da 
America, tem a Companhia S1NGER ás 200 d’ostas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendente resultado, tornando-se pois dc solida ga­
rantia, e não como outros fabricantes qne apresentam novidades sem as lerem 
apresentado, sendo o publico a victima das experiências.

AS SUAS MAMES VAKTAM5S SÃO:

PADARIA GOMES
CAMPO DE SANT’ANNA, N? 7

Braço muito elevado.

I.ançadeira que leva um 
carrinho d’algotlõo.

Agulha ajuHtnvel de per 
ai.

Buiu mil pontoa num 
minuto.

IievisaimaM no trabalho.

Sileneioaaa «em igual.

Kão precisa encher ca- 
Mellaa.

Não preciB» enílar a lan- 
çadeiE-n.

Fespento o mais bello 
e mais elástico.

Todo o neta ntachinismo 
njuMtnvei e com o uto e 
om anno» entá a maehiiaa 
sempre perfeita.

/'Sk
O excellente pão d’estc ostabelecimento obteve a justa fama do—MELHOR 

PÃO CONHECIDO.
A manipulação d’elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contém 

a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygie- 
nico e nutriente. __

A fraude trata de imitar este precioso alimento, vende-o em cabazes seme­
lhantes aos d’esta fabrica, e inculcando-o comon’ella fabricado: por isso o abaixo 
assignado previne ós seus dedicados freguezes de que se não deixem enganar.

Os Cabazes da — Padaria Gomes—levam o escudo das armas Rcaes Portuguo- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que não tiver esta indicação não é Testa Padaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-se obso- 

quinsamente ao freguez, que não fôr correctamente servido, se digne tomar <> 
numero do respectivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele­
cimento, onde será promptamente attendido.

PRAÇA BS® MERCA ®®
O unico logar onde se vende aili este pão é na Baaraca Central, que tom 

nas taboletas o nome da—PADARIA GOMES.
PÃ® QHEVITE

Até áe 8 horas da manhã—ao meio dia— e ás 7 e meia horas da tardo.
Braga, t de janeiro do 1884

(204) Manoel Joaquim Gomes.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ANNOS

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE !O POR CERTO

WIW A fií S®® SEMÂEÍ
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

COMPANHIA FABRIL SINGER
CASA CENTRAL EM BRAGA

27—Praça do Barão de S. Martinlio — 27

14 — Campo de S. Francisco — 15
giiuihíik

E

EM TODAS AS CAP1TAES DE DISTR1ÇT0S
Peçam catalogos illnslratlos fom lisías tle preços

Vende-se algodões, torçnes, agulhas, oieo e peças soltas 
a preços baratíssimos

EB 13

©

©

XAMAR em 13 tle Fevereiro— de Lisboa para S. Vicente, Per­
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos.

MIXãi® em a de Março — de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, liio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

INGLEZA
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1840)

companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

Acceitam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos. ao.
Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agencia Central no Porto, rua W 

dos Inglezes, 23 — aos agentes Guilherme C. Tait «V C.a, ou nas JiC- W 
ferentes correspondências em todas as principaes cidades e villas. @

Unico agente em Braga, João Manoel da Silva Guimarães—rua do Souto.

Está habilitado na forma da lei.

BRAGA—TTP. DE GOUVEIA—IT»AÇA D’ALEGRIA, 13—1884.


